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Práticas motoras devem proporcionar às crianças a aquisição dos padrões maduros das habilidades fundamentais, mas a Educação 

Física escolar não parece oferecer estímulos suficientes. O objetivo foi investigar o efeito de aulas sistematizadas na coordenação 

motora de pré-escolares. O nível coordenativo de 84 crianças de quatro a cinco anos foi avaliado através da bateria de testes de 

coordenação corporal para crianças, antes e após dois distintos programas de atividades motoras – aulas regulares de Educação 

Física de professores regentes (grupo controle) e intervenção baseada na abordagem desenvolvimentista (grupo experimental). 

Comparamos as pontuações das tarefas entre os grupos para cada momento; entre pré e pós-teste para cada grupo; analisamos 

os tamanhos dos efeitos; e efetuamos análises posteriores segmentadas por sexo e por idade. Ambos os grupos melhoraram 

significativamente em todas as tarefas. No pós-teste, o grupo experimental apresentou valores superiores aos de grupo controle 

para uma tarefa apenas, mas obteve efeitos maiores para todas as tarefas. Os resultados segmentados não diferiram quanto ao 

efeito das intervenções em relação ao sexo, mas indicaram que crianças mais jovens possam ser particularmente sensíveis a tais 

intervenções. Discutimos a relevância da aplicação de conteúdos sistematizados, variados, com dificuldade progressiva, e compatível 

com a faixa etária para um adequado desenvolmimento da coordenação motora de pré-escolares.
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Motor practices should provide children with mature patterns of fundamental skills, but scholarly Physical Education currently 

does not offer sufficient stimulation. The objective of the study was to evaluate the effect of systematized classes on preschool 

children’s motor coordination. The coordinative level of 84 children aged four to five years was evaluated through the battery of 

tests Körperkoordinationstest für Kinder, before and after two distinct programs of motor practices, namely the regular Physical 

Education classes given by non-specialist physical education teachers (control group) and intervention based on a developmental 

approach (experimental group). The Körperkoordinationstest für Kinder test scores were compared between groups for each 

moment and between pre- and post-tests for each group. The analysis was stratified by sex and by age, and the effect sizes were 

calculated. Both groups have improved the scores in all tasks. In the post-test, experimental group achieved statistically higher 

scores compared to control group for only one task of Körperkoordinationstest für Kinder, but it achieved higher effect sizes in all 

tasks. The stratified results did differ in relation to the effect of the interventions regarding sex but indicated that younger children 

might be particularly sensitive to those interventions. We discuss the relevance of systematized contents with organization, variability, 

progressive difficulty, and suitability to the age range for adequate development of motor coordination in preschoolers.
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INTRODUÇÃO
Crianças que não correm, saltam, lançam, agarram de 

modo proficiente terão limitações nas oportunidades moto-
ras e principalmente restrições sociais e nas práticas de lazer, 
decorrente do fraco repertório motor (D. L. Gallahue & 
Donnely, 2008). Estudos (Chen & Housner, 2013; Kraljević, 
Gadžić, & Vučković, 2013) apontam que as mudanças oriun-
das dos hábitos da sociedade em que a criança está inserida, 
influenciados pelas diversas formas de tecnologias que dimi-
nuem os esforços físicos e motores, têm causado aumento da 
incidência de obesidade, sedentarismo e deficiência motora 
na infância. Notadamente, as crianças estão sendo introdu-
zidas precocemente ao mundo virtual, se envolvendo cada 
vez menos em atividades físicas lúdicas e brincadeiras tra-
dicionais, desfavorecendo assim, a aquisição de habilidades 
motoras fundamentais (Sá, Carvalho, & Mazzietelli, 2014).

No entanto, a brincadeira livre, por si só, não é suficiente 
para estimular todo o processo de formação do indivíduo 
(Palma, Pereira, & Valentini, 2009; Pellegrini, Neto, Bueno, 
Alleoni, & Motta, 2005). De fato, tem sido demonstrado que 
práticas sistematizadas, organizadas e planejadas, oportuniza-
das com vasto repertório de atividades e instrução apropriada, 
proporcionam a aquisição dos padrões maduros das habili-
dades (Brauner & Valentini, 2009; D. Gallahue, Ozmun, & 
Goodway, 2013; Sá et al., 2014) e seu refinamento ao longo 
do ciclo de desenvolvimento (Gorla & Araújo, 2007), além 
de promover prazer na execução de atividades motoras (Melo 
& Lopes, 2013). 

Para atingir estes resultados, é necessário um acompanha-
mento pedagógico que propicie situações bem elaboradas, pla-
nejadas para as necessidades e anseios das crianças (Fernandes, 
Moura, & Silva, 2017; Silva & Zampier, 2018), preferencial-
mente orientado por tarefas (Moreno-Murcia & Hernández, 
2019), o que deveria ser suprido pelas aulas de Educação Física 
escolar. Os documentos norteadores da educação orientam o 
planejamento do professor de Educação Física com critérios 
para seleção dos conteúdos baseados na sua relevância social, 
características dos alunos e da área, devendo assegurar que 
estes estejam integrados à proposta pedagógica da escola, ajus-
tando-se às faixas etárias e às condições da população escolar 
(Brasil, 1996). Para as crianças de zero a seis anos de idade, 
o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 
(Brasil, 1998) orienta que o trabalho com movimento deve 
contemplar as diferentes manifestações do ato motor, com 
atividades visando à ampliação da cultura corporal e à reflexão 
sobre as posturas corporais presentes nas atividades cotidia-
nas. O documento considera ainda indispensável que as aulas 
de Educação Física sejam dotadas de objetivos, organização e 
metodologias que propiciem progressos às crianças.

No entanto, é consenso entre estudiosos da área que a 
Educação Física escolar, especialmente no nível da educação 
infantil, ainda não apresenta critérios bem definidos para sua 
organização curricular (Antunes & Gebran, 2010; Kawashima, 
Souza, & Ferreira, 2009; Silva, 2015). Geralmente os con-
teúdos da Educação Física são apresentados de forma desor-
denada ou aleatória, sem critérios consistentes, apenas no 
sentido de saber fazer (Rosário & Darido, 2005). Esse fato 
é ainda mais evidente na infância, na qual o movimento e o 
aspecto motor são por muitas vezes incontínuos e desvalo-
rizados (Brasil, 1998) nas instituições que atendem crianças 
de zero a seis anos de idade. 

A organização dos conteúdos por parte dos professores 
de forma puramente empírica, sem amparo de pesquisa ou 
literatura, é creditada por Rosário e Darido (2005) ao fato 
de que a produção teórica da Educação Física ainda não for-
neceu princípios norteadores para sua estruturação clara, ao 
contrário do que acontece em outras disciplinas escolares. 
Embora autores como Daolio (2002) não sugiram a siste-
matização dos conteúdos da Educação Física nos moldes das 
outras disciplinas, eles defendem a necessidade de planeja-
mentos que sejam dinâmicos e atualizados de acordo com 
o contexto e o projeto escolar. Importantemente, a sistema-
tização deve envolver o domínio dos procedimentos mais 
adequados a cada faixa etária, ao nível de experiência do 
aluno e o conhecimento do “o que ensinar”, acompanhado 
das “razões de ensinar” e “como ensinar” (Aquino et al., 2015; 
Bibbó & Silva, 2016).

Assim, o profissional deve ser capaz de ajustar a dificul-
dade e complexidade das atividades aos limites adequados, 
proporcionar situações problemas e orientar para resolução, 
preparar o espaço e oportunizar vivências interativas prazerosas 
(Moreno-Murcia & Hernández, 2019; Castro, Tucunduva, & 
Arns, 2008), possibilitando aos alunos atingir o seu potencial 
de desenvolvimento e coordenação motora esperados para 
a sua idade. Nesse sentido, a abordagem desenvolvimentista 
(Gallahue & Donnely, 2008) é apontada por Tani e Corrêa 
(2016) como apropriada para o ensino da Educação Física na 
Educação Infantil, pois enfatiza a aquisição de movimentos 
básicos e específicos de modo progressivo, baseada no nível 
de desenvolvimento do indivíduo. Preocupa-se com o quê, 
como e quando ensinar as atividades às crianças, respeitando 
as características típicas de crescimento, desenvolvimento e 
aprendizagem, aumentando gradativamente a diversidade 
de elementos do comportamento motor, e a complexidade 
da interação entre eles.

Considerando-se o estado da arte sobre a organização dos 
conteúdos da Educação Física em geral, e a relativa escas-
sez de estudos que enfatizem o papel da qualidade destes 
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conteúdos especialmente na primeira infância, o objetivo 
deste estudo foi investigar o efeito de aulas sistematizadas 
e baseadas no ensino das habilidades motoras na coordena-
ção motora de pré-escolares. Especificamente, comparamos 
o efeito de uma intervenção com aulas de Educação Física 
sistematizadas de acordo com a concepção desenvolvimen-
tista (Gallahue & Donnely, 2008) na coordenação motora 
de pré-escolares em relação a seus pares que seguiram par-
ticipando das aulas regulares de Educação Física, ministra-
das por professoras regentes. A hipótese é de que a prática 
sistematizada, baseada no ensino das habilidades motoras, 
apresentaria melhores resultados na coordenação de crian-
ças comparada à prática regular da Educação Física em um 
mesmo contexto de ensino relativo ao ambiente, tempo e 
frequência de aula, e disponibilidade de materiais.

MÉTODO

Amostra
A amostra deste estudo foi feita por conveniência, de 

acordo com os horários das aulas e turmas disponíveis para 
a execução da pesquisa, constituindo-se de alunos do ensino 
infantil na faixa etária de quatro a cinco anos de idade (4,52± 
0,50) de ambos os sexos, provenientes da rede de ensino 
pública da cidade de Ouro Preto (Minas Gerais).

Instrumentos
A coordenação motora foi avaliada através da bateria 

de testes KTK (Körperkoordinationstest für Kinder – teste 
de coordenação corporal para crianças, em tradução lite-
ral), construído por Kiphard e Schilling (1974), referen-
ciado em português por Gorla e Araújo (2007). O KTK é 
composto por quatro testes: trave de equilíbrio (TE), sal-
tos monopedais (SM), saltos laterais (SL) e transferência 
lateral sobre plataforma (TP). O KTK foi aplicado em dois 
momentos distintos, pré-intervenção e pós-intervenção em 
ambos os grupos. 

Procedimentos
Das cinco turmas, três turmas formaram o grupo con-

trole (GC) composto por 46 alunos; e duas turmas forma-
ram o grupo experimental (GE) com 38 alunos. Entre os 
dois momentos de testes houve o acompanhamento dos 
grupos (GE e GC) de 18 aulas de 50 minutos, duas vezes 
por semana para identificar o conteúdo desenvolvido nas 
aulas. Todas as coletas deste estudo aconteceram na escola, 
após a direção e o professor de Educação Física assina-
rem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido com 

os procedimentos deste estudo, aprovado pelo comitê de 
ética em pesquisa de uma Universidade Federal (CAAE: 
0049.0.238.000-11) em nome do pesquisador principal 
deste estudo. Os pais das crianças deram sua anuência de 
participação de seus filhos no estudo.

As intervenções do GE foram estruturadas no desen-
volvimento das habilidades básicas (locomotoras, mani-
pulativas e estabilizadoras), segundo Gallahue e Donnely 
(2008), distribuídas nas 18 aulas planejadas objetivando 
progressão do conteúdo perante o desenvolvimento dos 
alunos. Tal progressão se deu principalmente em relação ao 
aumento da dificuldade das atividades, por exemplo com o 
aumento das demandas de complexidade, de organização, 
pressão de tempo e de precisão (Quadro 1). As atividades 
consistiram tipicamente em circuitos, estafetas e brincadei-
ras com tarefas motoras diversificadas, como corridas com e 
sem mudança de direção, saltos (com um pé e/ou os dois), 
equilíbrios, rolamentos, manipulação de objetos (bola, arco, 
bastão, brinquedos, entre outros) com os membros superio-
res e inferiores, bem como brincadeiras cantadas e rítmicas. 
Para o controle as aulas foram filmadas, lista de presença e 
um diário de campo foram realizados. Todas as atividades 
propostas ao GE seguiram um cronograma proposto e aceito 
pela escola, e foram executadas sendo uma aula o diagnóstico 
para a próxima aula, conforme o planejamento.

O GC teve as aulas de Educação Física ministradas pelos 
professores das respectivas turmas da escola, que não apre-
sentaram planos de aula ou planejamento anual, os quais 
foram solicitados para que, junto com as aulas registradas, 
fosse possível perceber uma linha de estruturação e organi-
zação dos conteúdos. Diante da ausência dos planejamen-
tos formais, conversas com os professores responsáveis pelas 
turmas foram realizadas para identificar traços de uma abor-
dagem que direcionasse o programa das aulas. As atividades 
observadas consistiram tipicamente de brincadeiras populares 
rítmicas ou de correr, com variações, utilizando-se priorita-
riamente do “brincar livre” com brincadeiras já conhecidas 
pelos alunos. Em vários momentos também foram emprega-
das as habilidades de manipulação com exploração de obje-
tos, porém sem objetivos bem definidos. Através da análise 
do diário de campo, das filmagens e das conversas com os 
professores, não foi possível perceber parâmetros de progres-
são dos conteúdos ou critérios de sequência pedagógica nas 
aulas. A falta de organização de participação das crianças nas 
atividades impossibilitou a contagem de habilidades execu-
tadas nas aulas, dificultando o registro quantitativo. Os con-
teúdos das aulas do GC foram confirmados pela assinatura 
dos professores que as ministraram no registro do diário de 
campo após cada aula.
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Análise estatística
Os dados foram analisados por estatística descritiva, ten-

dência central e dispersão (média, desvio padrão, mínimo e 
máximo), após o teste de normalidade de Shapiro-Wilk atra-
vés do software Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS®) versão 20.0. Os resultados de cada um dos quatro 
testes do KTK foram comparados: 

a) entre os momentos pré e pós-teste para cada grupo 
(GC e GE) através do teste t-student para amostras 
pareadas, para verificar se a prática (regular ou inter-
ventiva respectivamente) levaria a mudanças nos parâ-
metros de coordenação motora; 

b) entre os grupos controle e experimental tanto no pré-
-teste, para verificar se os participantes partiam do 

Quadro 1. Atividades, habilidades e parâmetros trabalhados nas 18 aulas do grupo experimental.

Aula Nome da 
atividade Atividade / habilidades Capacidade / parâmetro de 

coordenação / objetivo

1 Circuito
Rítmico – cantando e dançando, imitando o colega. Lançando 
objetos em alvos.

Corpo, bola e bastão dentro do bambolê 
– pressão de precisão

2 Correria
Habilidade locomotora - correr em diferentes direções pré-definidas 
(ziguezague, velocidade por comando auditivo, com e sem objeto 
nas mãos).

Pressão de tempo

3
Controle  
do corpo

Dentro e fora, em cima e embaixo, atrás e à frente, direita e esquerda, 
estático e dinâmico. Com objeto e sem objeto nas mãos.

Noção de espaço – organização dos 
segmentos corporais

4 Percepção
Estímulos diferentes para uma ação pré-determinada de correr, 
saltar, lançar.

Atenção concentração – velocidade 
de reação

5 Percepção Estímulos visuais e reações coletivas de correr sozinho ou em grupo(s). Velocidade de reação e cooperação

6
Correr com  

o balão
Controle do balão no ar, nas mãos. Lançar bolas nos alvos, saltar 
nos alvos.

Adaptação peso, tamanho, estrutura

7 Roda de música Diferentes estímulos para ações diferentes juntos nas músicas. Percepção, reação, ritmo

8 Sai coelhinho
Trocas rápidas (correr) de ambientes figurados com exigência de 
equilíbrio e transporte de objetos em diferentes níveis.

Sequência de ações, equilíbrio corporal 
e de objetos, variabilidade.

9
Brincando de 

blocos
Manipulação de diferentes objetos em roda cantada, com imitações 
e habilidade de correr, saltar com e sobre o objeto.

Ritmo, percepção dos movimentos, con-
trole de objetos

10 Estátua
Variação de deslocamentos e manipulação de objetos com estímulo 
de “stop”.

Atenção, concentração, controle do corpo 
e velocidade de reação.

11
Direita 

esquerda
Controle e transporte de pequenos objetos em equilíbrio sobre 
superfícies, sozinhos e entre colegas, em dinâmico e estático.

Equilíbrio, pressão de precisão e coo-
peração.

12 Dentro de sala
Dentro, fora, em cima, embaixo, direita, esquerda, atrás na frente, 
dupla, trio, saltar, agachar, sentar, criar imitar o colega.

Percepção, atenção e criatividade de 
movimento.

13
Rolando o 

balão
Controle do balão no corpo, com o corpo em movimento, rolar junto 
com o balão, ações no tempo de voo do balão.

Controle do corpo e do objeto, pressão 
de tempo e sequência de ações.

14
Em cima dos 
obstáculos

Deslocamentos lentos e em velocidade em cima da corda, do pneu, 
do banco. Estático com um pé. Rolamentos com saída do plano alto.

Equilíbrio, pressão de precisão e controle 
do corpo.

15
Jogos 

cooperativos
Pequenos jogos com corridas em diferentes direções, saltos sobre 
e dentro de obstáculos, lançamentos de objetos em alvos.

Cooperação, pressão de tempo e precisão 
e percepção.

16 Dia de chuva Jogos pedagógicos, tabuleiro e quebra cabeça. Percepção, atenção e criatividade.

17
Atividade que 
mais gostou

Os alunos decidiram quais as atividade seriam desenvolvidas nas 
próximas aulas, lembrando de cada atividade já realizadas e as 
explicando.

Memória, tomada de decisão, represen-
tação dos gestos e respeito.

18
A mesma coisa 

de maneira 
diferente

Estrutura das atividades preservadas, com aumento da complexidade. 
Jogos cooperativos de correr, saltar e lançar que foram introduzidas 
com atividades rítmicas como rodas de cantadas.

Pressão de tempo, precisão e de sequên-
cia de movimentos. Ritmo e equilíbrio.
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mesmo nível de coordenação motora antes de qual-
quer intervenção, quanto no pós-teste, para verificar 
se a intervenção provocou resultados diferentes da 
prática regular. Para isso, foi utilizado o teste t-stu-
dent para amostras independentes. 

O nível de significância adotado para todas as análises 
foi de p≤ 0,05. 

Apesar do papel do p em fornecer a probabilidade de se 
obter uma estatística significativa, ele não informa sobre a 
importância clínica ou prática dos resultados (Espírito-Santo 
& Daniel, 2015). Isso porque, usando-se somente o nível de 
significância, o valor da magnitude da diferença pode perder-
-se, afetando especialmente as conclusões a respeito da ava-
liação da eficácia de um programa de intervenção (Rosenthal, 
1996), como no caso do presente estudo. Para se discorrer 
sobre o significado dos resultados, Espírito-Santo e Daniel 
(2015) apontam na literatura científica autores e manuais 
que chamam a atenção para a necessidade de comunicar os 
tamanhos de efeito. Assim, para se conhecer a magnitude das 
diferenças entre os momentos pré e pós-teste, calculamos os 
tamanhos dos efeitos (TDE) para cada grupo baseadas nas 
médias e desvios-padrão dos valores obtidos nas tarefas do 
teste. Para tal, foi utilizado o d de Cohen (Cumming, 2012; 
Lakens, 2013) medida do TDE para o teste t para amostras 
emparelhadas:

Foram utilizados valores para interpretação dos TDE de 
acordo com Cohen (1988) e Rosenthal (1996), com a seguinte 
classificação: TDE< 0,19 é um efeito insignificante; 0,20– 0,49  
pequeno; 0,50– 0,79 médio; 0,80– 1,29 grande; e > 1,30 
muito grande. Para verificar se algum grupo foi particular-
mente afetado pelas intervenções, as análises acima descri-
tas foram posteriormente segmentadas por sexo e por idade.

RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta a comparação entre os valores de 

pré e pós-teste em cada grupo, e entre os grupos no pré e 
pós-teste. No pré-teste não houve diferença entre os grupos. 
Ambos os grupos apresentaram melhorias significativas em 
todas as tarefas entre os momentos de pré e pós-teste. No pós-
-teste, o GE apresentou valores significativamente superiores 
aos do GC para a tarefa TE. Os cálculos dos TDE revelaram 
efeitos maiores para GE que para GC em todas as tarefas, 
com as classificações variando de pequeno a médio para GC, 
e de médio a muito grande para GE.

Quando segmentados por sexo (Tabelas 2 e 3), os resul-
tados dos testes t mostram aumento significativo das pontua-
ções entre pré e pós-teste para todos os testes nos subgrupos, 
exceto para GC masculino no SL e GE feminino para SM, 
que não se modificaram significativamente. Entre GC e GE 
não foram encontradas diferenças no pré-teste para ambos os 
sexos, nem no pós-teste feminino. No pós-teste masculino, 
porém, GE apresentou maior valor para TE.

O cálculo e classificação dos TDE revelaram maiores 
efeitos em geral para GE em ambos os subgrupos, sendo 

Tabela 1. Comparação dos grupos e tamanho do efeito entre o pré e pós-teste, e comparação entre os grupos no pré e no 
pós-teste.

 
Pré-teste Pós-teste

Mpós– Mpré M do DP
Tamanho do efeito

d de Cohen p-valorGC (M± DP) GC (M± DP)

TE 80,65± 11,28 88,20± 10,60* 7,54 10,94 0,69 < 0,000

SM 84,39± 9,86 94,52± 16,04 10,13 12,95 0,78 < 0,000

SL 86,24± 14,90 91,37,± 13,84 5,13 19,93 0,33 0,004

TP 79,28± 26,03 94,30,± 15,61 15,02 20,82 0,72 < 0,000

GE (M± DP) GE (M± DP)

TE 79,51± 14,08 97,37± 18,20* 17,86 16,14 1,11 < 0,000

SM 89,74± 16,97 98,80± 19,35 9,06 18,16 0,5 < 0,000

SL 81,71± 12,51 92,43± 12,75 10,71 12,63 0,85 < 0,000

TP 80,17± 18,33 100,43± 11,53 20,26 14,93 1,36 < 0,000

*diferença significativa entre os grupos para p≤ 0,05; M= média; DP= desvio padrão; GC= grupo controle; GE= grupo experimental; TE= 
trave de equilíbrio; SM= saltos monopedais; SL= saltos laterais; TP= transferência de plataforma.
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encontrado um efeito muito grande para TP no GE femi-
nino, enquanto GC para mesmo subgrupo e tarefa obteve 
efeito médio. Exceções pontuais foram encontradas para 
SM, no qual GC obteve efeito grande tanto para masculino 
quanto para feminino, e GE um efeito médio no masculino 
e pequeno no feminino.

Quando segmentados por idade (Tabelas 4 e 5), os resul-
tados mostram melhorias nas pontuações do pré para o pós-
-teste para todos os subgrupos, exceto para a idade de cinco 
anos do GC no teste de SL, que não apresentou diferença 
significativa. Ao comparar GC e GE no pré e no pós-teste, 

não encontramos diferença no pré-teste para a idade de quatro 
anos, exceto para TE, no qual GC obteve melhor pontuação 
que GE. No pós-teste, no entanto, GC e GE não diferiram 
em nenhum teste nessa idade (Tabela 4). Para o subgrupo de 
cinco anos, encontramos diferenças no pré-teste para TE e 
SM, com valores maiores para GE, e no pós-teste para TE, 
SM e TP, também com valores maiores para GE (Tabela 5).

Novamente foram encontrados maiores efeitos para GE 
que para GC em ambas as idades. O subgrupo de quatro anos 
do GC obteve efeito médio para todas as tarefas, enquanto 
GE apresentou efeito grande para SM e SL, e muito grande 

Tabela 2. Comparação dos grupos e tamanho do efeito entre o pré e pós-teste, e comparação entre os grupos no pré e no 
pós-teste segmentada por sexo – Masculino (n= 50).

Pré-teste Pós-teste
Mpós– Mpré M do DP

Tamanho do efeito

d de Cohen p-valorGC (M± DP) GC (M± DP)

TE 78,74± 10,68 85,96± 10,85* 7,22 10,94 0,67 < 0,000

SM 89,15± 9,22 101,59± 16,59 12,44 12,95 0,96 < 0,000

SL 86,7± 15,54 91,7± 15,59 5,00 19,93 0,32 0,052

TP 79,33± 27,65 94,44± 16,49 15,11 20,82 0,68 0,001

GE (M± DP) GE (M± DP)

TE 79,83± 14,51 98,13± 19,30* 18,30 16,14 1,08 < 0,000

SM 91,78± 18,31 103,39± 21,72 11,61 18,16 0,58 < 0,000

SL 80,17± 14,12 93,09± 14,40 12,91 12,63 0,91 < 0,000

TP 80,52± 18,97 99,91± 13,32 19,39 14,93 1,2 < 0,000

* diferença significativa entre os grupos para p≤ 0,05; M= média; DP= desvio padrão; GC= grupo controle; GE= grupo experimental; TE= 
trave de equilíbrio; SM= saltos monopedais; SL= saltos laterais; TP= transferência de plataforma.

Tabela 3. Comparação dos grupos e tamanho do efeito entre o pré e o pós-teste, e comparação entre os grupos do pré e no 
pós-teste segmentada por sexo – Feminino (n=31).

Pré-teste Pós-teste
Mpós– Mpré M do DP

Tamanho do efeito

d de Cohen p-valorGC (M± DP) GC (M± DP)

TE 83,37± 11,85 91,37± 9,63 8,00 10,85 0,74 0,001

SM 77,63± 6.15 84,47± 8,01 6,84 16,59 0,97 < 0,000

SL 85,58± 14,33 90,89± 11,28 5,32 15,59 0,41 0,031

TP 79,21± 24,27 94,11± 14,72 14,89 16,49 0,76 0,004

GE (M± DP) GE (M± DP)

TE 78,92± 13,83 95,92± 16,57 17,00 15,20 1,12 0,001

SM 85,83± 13,92 90,00± 9,22 4,17 11,57 0,36 0,119

SL 84,67± 8,39 91,17± 9,23 6,50 8,81 0,74 0,009

TP 79,50± 17,85 101,42± 7,39 21,92 12,62 1,74 0,004

* diferença significativa entre os grupos para p≤ 0,05; M= média; DP= desvio padrão; GC= grupo controle; GE= grupo experimental; 
TE= trave de equilíbrio; SM= saltos monopedais; SL= saltos laterais; TP= transferência de plataforma.
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para TE e TP. No subgrupo de cinco anos, os efeitos para GC 
foram de pequeno a grande, e para GE, de médio a muito 
grande. Outra vez SM emergiu como exceção a este padrão, 
especificamente na idade de cinco anos, na qual GC obteve 
um efeito grande, e GE, médio.

DISCUSSÃO
O objetivo do presente estudo foi verificar o efeito da 

prática com conteúdos sistematizados nas aulas de Educação 

Física do ensino infantil na coordenação motora de crian-
ças de quatro a cinco anos. A hipótese foi que a prática com 
conteúdos sistematizados proposta na intervenção, apresen-
taria melhores resultados na coordenação de crianças com-
parada à prática regular da Educação Física, proposta pelos 
professores regentes da escola. Assim como em outros estu-
dos (Brauner & Valentini, 2009; Palma et al., 2009; Sá et al., 
2014), os resultados mostraram que a própria existência 
da prática sistemática já é capaz de induzir melhorias no 
desempenho motor, já que houve aumento nas pontuações 

Tabela 4. Comparação dos grupos e tamanho do efeito entre o pré e pós-teste, e comparação entre os grupos no pré e no 
pós-teste segmentata por idade – 4 anos.

Pré-teste Pós-teste
Mpós– Mpré M do DP

Tamanho do efeito

d de Cohen p-valorGC (M± DP) GC (M± DP)

TE 78,68± 12,32* 87,05± 11,90 8,37 12,11 0,69 0,002

SM 82,89± 10,92 93,74± 18,41 10,84 14,67 0,74 < 0,000

SL 77,37± 14,39 85,05± 15,54 7,68 14,97 0,51 0,010

TP 74,37± 27,12 92,11± 19,16 17,74 23,14 0,77 0,001

GE (M± DP) GE (M± DP)

TE 71,00± 5,97* 88,19± 8,43 17,19 7,20 2,39 < 0,000

SM 78,86± 8,05 87,81± 9,16 8,95 8,60 1,04 < 0,000

SL 75,76± 9,85 86,00± 10,55 10,24 10,20 1,00 0,001

TP 78,24± 14,82 95,71± 11,19 17,48 13,00 1,34 < 0,000

* diferença significativa entre os grupos para p≤ 0,05; M= média; DP= desvio padrão; GC= grupo controle; GE= grupo experimental; TE= 
trave de equilíbrio; SM= saltos monopedais; SL= saltos laterais; TP= transferência de plataforma.

Tabela 5. Comparação dos grupos e tamanho do efeito entre o pré e pós-teste, e comparação entre os grupos no pré e no 
pós-teste segmentada por idade – 5 anos.

Pré-teste Pós-teste
Mpós– Mpré M do DP

Tamanho do efeito (TDE)

d de Cohen p-valorGC (M± DP) GC (M± DP)

TE 82,04± 10,5* 89,00± 9,74* 6,96 10,12 0,69 < 0,000

SM 85,44± 9,09** 95,07± 14,48** 9,63 11,79 0,82 < 0,000

SL 92,48± 11,96 95,81± 10,70 3,33 11,33 0,29 0,143

TP 82,74± 25,16 95,85± 12,71** 13,11 18,94 0,69 0,004

GE (M± DP) GE (M± DP)

TE 92,29± 13,08* 111,14± 20,40* 18,86 16,74 1,13 0,001

SM 106,07± 13,22** 115,29± 19,03** 9,21 16,12 0,57 0,004

SL 90,64± 10,8 102,07± 9,33 11,43 10,06 1,14 < 0,000

TP 83,07± 22,94 107,5± 8,07** 24,43 15,51 1,58 < 0,000

*diferença significativa entre os grupos para p≤ 0,05; **diferença significativa entre os grupos para p< 0,001; M= média; DP= desvio padrão; 
GC= grupo controle; GE= grupo experimental; TE= trave de equilíbrio; SM= saltos monopedais; SL= saltos laterais; TP= transferência de 
plataforma.
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de todos os testes do KTK para ambos os grupos após o 
decorrer das 18 aulas.

No entanto, ao comparar os grupos, encontramos resul-
tados significativamente melhores para o GE na TE, que é 
a tarefa que avalia o equilíbrio dinâmico, e importantemente, 
maiores amplitudes de melhorias em todas as tarefas nesse 
grupo, demonstrada pelo tamanho do efeito. Embora nos 
dois grupos os alunos tenham experimentado atividades que 
trabalham o equilíbrio, foi observado que no GE essas ati-
vidades, além de mais frequentes que no GC, foram desen-
volvidas com dificuldade progressiva ao logo da aula e do 
decorrer das intervenções, em atividades condizentes com a 
faixa etária e o nível de coordenação observado para o grupo. 
Nota-se, contudo, que na tarefa SM, que avalia a coordenação 
em condições de pressão de complexidade, embora o efeito 
tenha sido numericamente maior para GE que para GC, a 
classificação do efeito de ambos os grupos se manteve em 
“médio”, indicando que as intervenções não parecem ter sido 
capazes de promover efeitos maiores que a prática regular da 
escola após as 18 aulas, para esta tarefa específica. 

Dado que mudanças desenvolvimentistas são explicadas 
pelos fatores da relação entre indivíduo, ambiente e tarefa 
(Gallahue et al., 2013), não é surpreendente encontrar resul-
tados conflitantes para as diferentes tarefas testadas no pre-
sente estudo. Em um estudo longitudinal de 13 meses com 
crianças de três a sete anos (Caetano, Silveira, & Gobbi, 2005), 
constatou-se aumento linear no desenvolvimento motor das 
crianças, porém não homogêneo para todas as habilidades 
motoras. Os autores ponderaram que fatores de crescimento, 
maturação, e notavelmente as experiências motoras podem 
promover mudanças como as observadas. Tais mudanças 
parecem ser induzidas por fatores como estimulação, enco-
rajamento e motivação para explorar seu próprio corpo e o 
ambiente, e estes fatores podem privilegiar uma habilidade 
motora em detrimento de outra. Concluíram assim que o 
aparecimento ou aperfeiçoamento de habilidades é altamente 
influenciado pelo contexto ou ambiente em que as crianças 
estão inseridas e as exigências das tarefas propostas.

Em termos gerais, os resultados vão ao encontro de estu-
dos nacionais e internacionais que relacionam qualidade e 
quantidade das práticas, bem como o direcionamento ade-
quado para a faixa etária a um maior desempenho motor em 
comparação com grupos que não participam de tais práticas 
(Fernandes et al., 2017; Fisher et al., 2005; Palma, Camargo, 
& Pontes, 2012). Porém, apesar de discutirem a importân-
cia da qualidade das práticas para proporcionar o desenvol-
vimento motor adequado, a maior parte desses estudos na 
realidade evidencia uma relação entre o volume das práticas 
e o desenvolvimento. Por exemplo, Sá et al. (2014) avaliaram 

através do KTK e da Escala de Equilíbrio Pediátrica escola-
res de oito a 12 anos, divididos entre praticantes e não prati-
cantes de atividade física e/ou lúdica direcionada. Os autores 
verificaram que o grupo de prática sistemática demonstrou 
superioridade nos testes em relação ao GC, e concluiram 
que os fatores biológicos por si só não garantem um desen-
volvimento motor pleno, e que uma intervenção planejada 
provoca alterações positivas no curso do mesmo. Na mesma 
linha de estudos, Zampier e Silva (2013) avaliaram a coor-
denação motora de crianças de oito a 15 anos através do 
KTK, e encontraram resultados superiores para o grupo teste, 
que praticava atividades esportivas em um programa social, 
quando comparado com o GC, que praticava apenas as ati-
vidades de Educação Física escolar. 

O mesmo padrão tem sido encontrado para idades 
mais tenras. Na faixa de quatro anos, crianças que partici-
pavam de atividades esportivas orientadas demonstraram 
maior competência motora em habilidades locomotoras 
e de controle de objetos em comparação a seus pares que 
não participavam de tais atividades (Queiroz et al., 2014). 
Adicionalmente, Henrique et al. (2015) conduziram um 
estudo longitudinal com um grupo similar, e demonstraram 
que a participação em programas esportivos orientados, bem 
como maiores escores em habilidades locomotoras, são pre-
ditores da participação continuada em programas esportivos.

No entanto, nos referidos trabalhos, os grupos de prá-
tica sistemática também frequentavam as aulas de Educação 
Física escolar, não ficando claro se a superioridade nos testes 
ocorreu em consequência da qualidade das práticas – que não 
foi verificada, ou à quantidade de tempo direcionada às ati-
vidades motoras. Especificamente na faixa de quatro anos, 
Fisher et al. (2005) encontraram correlação fraca, porém sig-
nificativa entre atividade física total, bem como percentual de 
tempo gasto em atividades de moderada a intensa, e a qua-
lidade das habilidades motoras fundamentais, avaliadas pela 
Movement Assessment Battery. Os autores questionam se 
as relações amplamente assumidas entre quantidade de ati-
vidade física habitual e a qualidade das habilidades motoras 
realmente são válidas para crianças pequenas.

Considerando-se que tanto as aulas regulares do GC 
quanto as intervenções do GE foram ministradas com a 
mesma disponibilidade de espaço, materiais, número e tempo 
de aulas, as maiores amplitudes de melhoria do GE nos tes-
tes empregados parecem ter sido de fato devidas aos conteú-
dos trabalhados neste grupo. Estes se diferenciaram dos do 
GC no sentido de organização, variabilidade, aumento pro-
gressivo de dificuldade, e adequação à faixa etária. Em con-
traste, nas aulas dos professores regentes observadas pelos 
investigadores não foi possível identificar uma sequência 
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lógica de conteúdos, assim como já havia sido constatado 
por Silva (2015) e Fernandes et al. (2017), que reportaram a 
ausência de planejamento e conteúdos aleatórios no ensino 
fundamental, o que não assegura possibilidade de mudança 
ao longo do processo. Em estudo similar com crianças de 
seis e sete anos, Fernandes et al. (2017) também encontra-
ram maiores amplitudes de melhoria no grupo que sofreu 
intervenção com aulas desenvolvimentistas que no grupo 
que seguiu participando das aulas regulares de Educação 
Física. Os resultados do presente estudo corroboram tam-
bém os de Palma et al. (2009), que verificaram ganhos no 
desempenho motor de crianças de cinco a seis anos que 
participaram de um programa de jogos com orientação, o 
que não ocorreu com seus pares que não tomaram parte 
de qualquer programa, ou que jogaram livremente pelo 
mesmo período. Os autores discutem a relevância do esta-
belecimento de objetivos, organização e estratégias meto-
dológicas que propiciem progressos às crianças nas aulas 
de Educação Física em contraponto aos modelos de aulas 
livres ou desestruturadas.

Embora vários estudos (Brauner & Valentini, 2009; Deus 
et al., 2008; Fernandes et al., 2017) tenham demonstrado 
que meninas tipicamente atinjam menores escores em testes 
de desenvolvimento e de coordenação motora que meninos, 
este fato tem sido relacionado menos a fatores maturacio-
nais que a culturais, estes relativos, por exemplo, ao tempo 
gasto em atividades físicas, tipicamente menor em meninas 
(Fisher et al., 2005). De fato, na faixa etária do presente 
estudo, as crianças se encontram no estágio de desenvolvi-
mento fundamental, no qual os padrões motores não estão 
definidos ou se encontram no estágio inicial ou elementar, 
e, portanto, não se esperaria encontrar diferença matura-
cional entre os sexos (Gallahue et al., 2013). Contudo, a 
possibilidade de meninos ou meninas serem particular-
mente sensíveis a intervenções tais como as empregadas 
no presente estudo não havia sido investigada até então. 
Nossa hipótese, baseada no princípio da treinabilidade, foi 
de que as meninas, por tipicamente serem menos ativas e 
apresentarem inferioridade de desempenho motor, sofre-
riam maior influência das intervenções. 

No entanto, os resultados segmentados por sexo seguiram 
os mesmos padrões encontrados nos grupos não segmenta-
dos, isto é, com melhorias em geral para ambos os sexos em 
ambos os grupos, e diferenças significativas entre GC e GE 
apenas para a tarefa TE, nomeadamente para o subgrupo 
masculino apenas. Também quanto ao tamanho do efeito, 
encontramos valores maiores para GE para ambos os sexos 
para praticamente todas as tarefas. Dadas as diferenças pon-
tuais entre os subgrupos nas diferentes tarefas, os resultados 

não confirmam a hipótese de que as meninas sejam mais 
sensíveis às intervenções propostas, nem tampouco sugerem 
que os meninos o sejam, ao menos na faixa etária investigada.

Assim, não se justificaria a divisão de turmas por sexo 
nas aulas de Educação Física do ponto de vista do desen-
volvimento motor, assim como dos pontos de vista social e 
educacional. Em um estudo de caso a respeito de tal divisão, 
Louzada, Votre e Devide (2007) ressaltaram que aulas com 
turmas mistas favorecem a socialização, em detrimento ao con-
fronto e a manifestação das diferenças de habilidade motora 
e força, enquanto a divisão por sexo prioriza o desempenho 
e a esportivização. Mariano e Altman (2016) acrescentam 
que um ambiente no qual a distribuição das crianças ocorre 
de forma livre e espontânea, sem divisões por sexo (ou por 
outra forma de categorização), oportuniza meninos e meni-
nas vivenciarem práticas corporais e aprenderem o gesto de 
forma ampla e diversificada.

Apesar das crianças investigadas terem aproximadamente 
a mesma idade, diferenças típicas nos padrões de movimento 
são esperadas entre crianças de quatro e cinco anos, que usual-
mente demonstram melhores desempenhos nas habilida-
des motoras com o avanço da idade (Cattuzzo, et al., 2018; 
Gallahue & Donnely, 2008; Oliveira et al., 2013). Assim, ao 
invés de comparar os desempenhos das crianças de quatro 
anos com as de cinco, objetivamos com a segmentação dos 
grupos por idade analisar se crianças menores são mais sen-
síveis ao efeito da intervenção com conteúdos sistematizados 
que as crianças maiores. Tanto para quatro quanto para cinco 
anos, ambas as práticas provocaram melhoria nos testes do 
KTK, assim como ocorreu para os grupos como um todo, 
com uma exceção pontual no teste de salto lateral do GC 
de cinco anos. Para o subgrupo de quatro anos, o GE exibiu 
superioridade no teste da TE, já que no pré-teste o GC atin-
giu valores significativamente superiores, mas os grupos se 
igualaram no pós-teste. Quanto ao tamanho do efeito, nova-
mente o GE apresentou maiores ganhos nas habilidades em 
relação ao GC, exceto na tarefa de salto monopedal para o 
subgrupo de cinco anos. Embora pontuais, as evidências indi-
cam que o grupo de quatro anos possa ter sido mais sensível 
às diferenças nos conteúdos ministrados. Justifica-se assim a 
necessidade de atuação de profissionais de Educação Física 
desde o início da primeira infância, e que estes profissionais 
estejam atentos à sua responsabilidade em propiciar às crian-
ças os meios necessários para um desenvolvimento motor 
adequado à sua idade.

Ressaltamos aqui a validade ecológica do presente estudo, 
cuja intervenção foi conduzida em ambiente real de aulas de 
Educação Física, e cujos resultados têm aplicabilidade direta 
no contexto escolar. Importantemente, o foco do estudo foi 
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sobre o efeito da qualidade das intervenções, ao invés da 
quantidade de prática, como é usualmente pesquisado neste 
campo de investigação. Não se trata de afirmar que exista um 
modelo correto a ser utilizado em detrimento de outro, e sim, 
de se reforçar a importância do planejamento sistematizado 
das aulas para desenvolver adequadamente – e com estímulos 
progressivamente mais desafiadores - as habilidades motoras 
de crianças, desde idades mais tenras. 

A principal limitação do estudo envolve o curto período 
de intervenção. Apesar de 18 aulas não terem sido suficientes 
para se encontrar grande diferença estatística entre os grupos, 
os resultados apontam para melhorias favorecidas pelos con-
teúdos sistematizados, potencialmente evidenciáveis quanto 
maior for o tempo exposição a tais conteúdos. Outra limi-
tação está no fato de não ter sido rastreada a participação 
das crianças em atividades esportivas fora do contexto esco-
lar. Estudos longitudinais com o mesmo delineamento, mas 
que também investiguem aspectos como nível de atividade 
física e esportiva, podem elucidar como tais intervenções e 
fatores afetam o desenvolvimento das habilidades motoras 
de crianças ao longo da infância.

CONCLUSÕES
Tomados em conjunto, os resultados concordam que um 

dos fatores primordiais para a aquisição e aprimoramento das 
habilidades está nas oportunidades de práticas. Alunos de 
uma mesma escola, com o mesmo tempo de aula e a mesma 
disponibilidade de espaço físico e materiais podem apresen-
tar desempenho desigual devido ao controle do conteúdo 
pautado de forma sistematizada e direcionada no plano de 
ensino que os professores utilizam. As habilidades motoras 
não emergem naturalmente, sendo necessário que se propicie 
práticas organizadas para que a criança alcance um desem-
penho como esperado e que sustente a continuidade da prá-
tica na vida adulta. 
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